
O conhecido escriptor patrício 
sr. Hermes Vieira, a—Lor de "Car- 
los Gomes, sua vidí sua obra", 
acaba de publicar n um livro 
dedicado ao grane ^omposltor 
campineiro, intit^1 Roman- 
ce de Carlos G ^d. L. G. 
Miranda, S. Pau* .. Nesse livro, os- 
cripto em linguagem simples, sem 
preoccupaçáo literária, o sr. Her- 
mes Vieira conta, baseado em do- 
cumentos authenticos. toda a vida 
do maestro campineiro, e trans- 
creve, ainda, vários estudos que 
acerca da vida e da obra do autor 
de "Guarany" fizeram distinctos 
ântellectuaes e musicographos. 

Dessa interessante obra quere- 
mos destacar o seguinte trecho, 
pelo qual se verifica o empenho 
com que trabalhou o autor no sen- 
tido de fornecer a maior documen- 
tação sobre a vida do illustre mu- 
eicista: 

"...numa successão de idéas tur- 
bldas, surgiam motivos de infini- 
ta tristeza. 

Entretanto, a que mais tomava 
vulto no seu espirito era esta: a 
de sentir-se íruto de uma "liga- 
ção extra-legal, embora mais tar- 
de sanccionada pela egreja". 

Eu explicarei «o leitor como o 
caso se deu: o pae delle, sr. Ma- 
nuel José Gomes, era casado com 
d. Maria Innocencie. E viviam sem 
novidades que alterassem a paz do 
lar. Mas um bello dia. Manéco 
Musico viu Fabiana Maria Jagua- 
xy Cardoso, cabocla sympathica, 
attrahente, e, segundo informa- 
ções fidedignas, muito bonita, e 
delia se apaixonara. Fabiana, por 
sua vez, correspondeu... dahi a 
Xinião de ambos, da qual resultou, 
algum tempo depois, o nascimen- 
to de José Pedro de SanfAnna 
Gomes e dois annos mais tarde.* 
(1836) o de Carlos Gomes. 

Só em 1840, apôs a morte de d. 
Maria Innocencia, foi que Manuel 
José Gomes entáo corrigiu a sua 
imprudência, casando-»« com Fa 
biana Maria. 

dral de Campinas daquella época, 
este assentamento: 

Tanto Que o curioso - poderá ler, 
no livro de casamentos da Caíhe- 

"A 1 de Junho de 1840, casam-se 
Manuel José Gomes, viuvo por 
obtto de Maria Innocencia, e Fa- 
biana Maria, natural de Jundiahy. 
filha de Manuel José Cardoso e 
Francisca Maria de Jesus. Teste- 
munhas; Padre Amaro Antunes da 
Conceição c Francisco Borges da 
Cunha". 

E se por ventura esse documen- 
to não bastasse, para asseverar tu- 
do isso. haveria um outro, também 
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precioso, pela sua fidelidade, que 
nos satisfaria. E' este registo cons- 
tante do livro n. 5 da mesma Ca- 
thedral, a fls. 140 v.: 

"Aos 18 de Julho de 1836, nesta 
matriz, baptisei e puz os santos 
oleos a Antonlo. filho de pae in- 
cógnito e de Fabiana Maria. Padri- 
nhos: Bento da Rocha Camargo e 
Maria da Candelaria. mulher de 
José Custodio, todos desta paro- 
chla". 

Este assento está, aliás, inutili- 
sado a tinta roxa. mas ainda se 
percebem es palavras, pois não as 
encobriram de todo. Quem o in- 
utllisou foi o padre Souza e 0\i~ 
veira, então vigário da parochla, 
que diz assim proceder com a per- 
missão do Ordinário da diocese, 
lançando o registo no livro n. 11. 

De facto, no livro 11, a fls. 4 v., 
existo esto assentamento: 

"Aos 19 de Julho de 1836, nesta 
metriz, baptisou e poz os santos 
oleos o revmo. vigário Collado Joa- 
quim Anselmo de Oliveira, a Antô- 
nio, nascido a 11 do mesmo mez, 
filho legitimo de Manuel José Go- 
mes e Fabiana Maria Cardoso, Pa- 
drinhos: Bento da Rocha Camargo 
e Maria da Candelaria. mulher de 
José Custodio, todos desta paro- 
chla". 

Todas essas reminiscenclas vi- 
nham ao cerebro de Tonico, con- 
frangendo-o penosamente. E não 
era só. Havia, ainda, um outro fa- 
cto, também da sua infencia, que 
lhe toldava a mocidade e ensom- 
braria a vida toda de espessa nu- 
vem de pungente melancolia. 

Foi o seguinte: 
Depois de orpham, Carlos Gomes 

costumava freqüentar a casa de 
sua madrinha, d. Maria da Cande- 
laria, que moráva - na • rua Padre 
Vieira. 

Um dia, íôra ao campo, nas im- 
mediações da casa de d. Maria e ".i 
logai onde se erguiam barrancos 
altos". Depois de se ter demorado 
por lá, "assustado, torna á casa e 
entra ás pressas, com os cacheados 
cabellos revoltos, a gritar; 

—- Eu vi Nha Biana! Eu vi Nlui 
Biana! — dizia, estropiando o no- 
me materno, com um diminutivo 
peculiar ás crianças. — E ella me 
disse que foi meu quem a matou! 

E dava Informes: vira o espectro 
da desventurada mulher e parti- 
cularisava suas feições, de fôrma 
perfeitamente exectas". 

Ora, a desafortunada mãe de 
Carlos Gomes, a 25 de Julho de 
1844, com 28 annos de edade, foi 
encontrada, proximo á rua General 
Osorio, tragica e mysteriosamente 
assassinada — estando o corpo co- 
sido a facadas e, ainda, cravejado 
dc tiro». 

Sobre o assassinio. correm duas 
versões: uma, que fôra uma dama 
da alta sociedade campineira que, 
desconfiando houvesse algo entre 
o seu esposo e Fabiana Maria, 
mandára matal-a por um criado. E 
a outra é que fôra o proprio ma- 
rido quem praticára o crime por 
se julgar trahido. Não obstante, o 
velho Manéco Musico allegára um 
álibi e chamara "á responsabilida- 
de quem o denunciára como autor 
da morte", 

D. Maria da Candelaria, ao ouvir 
a revelação do afilhado, procurou 
convencel-o de que talvez adorme- 
cesse e tivesse então um sonho... 
Sonho que deixa de ser sonho pa- 
ra ser uma verdadeira visão e que 
trouxera ao pequeno Tonico conse- 
qüências lamentáveis, como o lei- 
tor verá no decorrer dà sua vida. 

Tanto que, quando elle esteve 
em Campinas, depois de trinta e 
tantos annos, "repetiu, no melo 
doa seim, a historia extraordinária 
dessa visão, attribuindo-a muito 
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Serranilha e a 

naturalmente a uma allucinação 
"que o impressionava ainda", af- 
firmava, e que devia provir da 
emoção causada em seu espirito 
infantil pela tragédia do largo Ju- 
rumbevaL 

E o que é multo interessante sa- 
ber-se, e até impressionante, é 
que, no logar onde o corpo de Fa- 
biana Maria tombou inanimado, é 
hoje, justamente, a entrada do lar- 
go Carlos Gomes". 

O sr. Hermes Vieira, revelando 
esses factos da vida de Carlos Go- 
mes, tem o fito — como elle pro- 
prio affirma — de ofíerecer oppor- 
tunidade para que melhor se pos- 
sa conhecer e analysar a vida e a 
obra do immortal musicista brasi- 
leiro. 

* 
Precedendo o magnífico estudo 

que fez da "Symphonia Pastoral", 
Berlioz teceu algumas considera- 
ções acerca da Symphonia antes 
de Beethoven, as quaes aqui trans- 
crevemos: 

"Durante muitos annos a sym- 
phonia se manteve no estreito li- 
mite que lhe traçou Haydn. Mo- 
zart não fez a mínima tentativa 
para sahir delle. Para Mozart, 
como para Haydn, era sempre o 
mesmo plano, a mesma ordem de 
idéas. a mesma successão de im- 
pressões, sempre um "allegro" se- 
guido de um "andante", de um 
"minueto" e de um "final" vivo 
e travesso. E nessas quatro par- 
tes não havia outra coisa senão 
um encadeamento mais ou me- 
nos hábil de phrases lindas, de 
breves galanteies melódicos, de jo- 
gos orchestraes graciosos e pican- 
tes. Não me estranha que, não 
tendo essas composições outro ob- 
jectivo senão o de "recrear" o ou- 


